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			Prefácio

			O que fazer para aquecer, manter ativa ou expandir a minha rede de relacionamentos? Estas são questões levantadas com muita frequência por meus mentorados, que ocupam cargos em todos os níveis nas mais diversas organizações.

			Num português claro, o que esses profissionais querem saber é:

			“Qual é o momento certo para procurar alguém?”

			“Como abordo uma pessoa que ainda não conheço?”

			“Devo ir a todos os eventos para os quais sou convidado? E, caso contrário, como declino elegantemente de um convite?”

			“Não vou parecer interesseiro ao me reconectar com quem não falo há muito tempo?”

			Pois, leitores, tudo isso tem a ver com esta combinação mágica de ciência e arte que se chama networking.

			O networking é uma habilidade que deve ser dominada por qualquer um que deseje sucesso nos negócios e na vida profissional. Como diz Daniel Kahneman, prêmio Nobel de Economia em 2002, “preferimos fazer negócios com pessoas em que confiamos”. Nada mais natural. Afinal, recorremos no dia a dia a conhecidos para buscar referências sobre encanador, dentista e até mesmo sobre um novo relacionamento. E networking não é nenhum bicho de sete cabeças.

			Acha que conhece pouca gente? A verdade é que você consegue acesso a qualquer pessoa do planeta por meio da sua rede atual de relacionamentos. Faça o exercício de listar os ex e atuais colegas de trabalho, chefes, clientes, concorrentes, fornecedores, colegas e professores de universidade e de escola, vizinhos, colegas do clube, academia, hobby, associação profissional, trabalho comunitário ou igreja... Já é uma galera, não é mesmo? 

			Quantas pessoas o separam da Michelle Obama? Ou do Papa? No máximo, seis. E isso vale para aquele potencial cliente ou o dono daquela vaga na empresa dos seus sonhos. 

			Não é mito! 

			Trata-se de um fenômeno estudado pelo psicólogo americano Stanley Milgram, durante os anos 1990. Uma época longínqua, em que ainda não existiam as redes sociais. 

			Pense agora no quanto o caminho encurtou!

			É lógico que estamos falando de uma atividade mais natural para alguns, os extrovertidos, por exemplo. Isso me faz lembrar de um amigo de infância, empreendedor do ramo imobiliário cujo negócio prosperou rapidamente. O segredo: ia a todas as festas de aniversário, batizados, bar-mitzvahs, casamentos, happy hours, funerais. Ele conhecia todo mundo e todo mundo o conhecia. Mas, caros introspectivos, não desanimem. Todos podem jogar o jogo, se realmente estiverem dispostos.

			É por isso que se faz muito importante o livro da Andréa, que poderia muito bem se chamar “O guia definitivo do networking”. Ela domina como poucos essa nova e fundamental competência do século XXI. Estuda, ensina, evangeliza e cria situações para que outros se beneficiem também. Andréa “Walks the talk”. Ela mesma é praticante do que recomenda. Foi assim que nos conhecemos.

			Networking exige colaboração e ajuda mútua, é um esporte coletivo em que todos ganham.

			Networking é que nem músculo, requer treino.

			Por fim, networking não é marketing pessoal. Também não é sobre você, mas sobre como você pode ajudar e ser útil à sua rede. 

			Ah, e lembre-se: o mundo dá voltas. 

			Marcelo Nobrega1

			

			
				
					
1 É mestre em Ciência da Computação pela Universidade de Columbia, em Nova York, e doutor em Engenharia de Produção pela COPPE/UFRJ. É autor de artigos científicos e do livro "Você está contratado!". É professor e palestrante em cursos de graduação e pós-graduação de gestão estratégica e inovação em recursos humanos. Executivo com 30 anos de experiência em empresas de diversos setores, é especialista em coaching de executivos, gestão da mudança e desenvolvimento organizacional e de lideranças. 

				

			

		

	
		
			Introdução

			Você já parou para pensar como o networking ajuda de uma maneira geral nos seus relacionamentos? Vou contar uma história que talvez você se identifique.

			Quando estava na pré-adolescência, não gostava de me destacar. Ficava no meu cantinho, quieta e, nas aulas, sempre se sentava na frente. Nas vezes que eu saía com os meus pais para ir ao shopping e olhava para um vestido lindo que eu queria, pedia a eles para perguntar o preço para a vendedora.

			─ Bicho do mato, vai lá e pergunta! ─ Respondia meu pai.

			Com 18 anos, comecei a fazer faculdade de Letras. Para ser professora eu não poderia ser aquele “bicho do mato” da adolescência. Atuei como professora de português, auxiliava jovens e adultos em uma empresa que trabalhei com supletivo. Quando me formei, recebi um convite para ser responsável por uma das unidades.

			Durante o meu estágio, trabalhei em algumas unidades da escola, e conheci o setor de recursos humanos. Fiquei dois anos naquela escola e decidi cursar psicologia.

			Comecei tudo de novo. Entrei na faculdade já sabendo o que eu queria, trabalhar com recursos humanos, e mal prestei atenção em Freud, Gestalt ou Jung. Minha meta era fazer estágio logo no primeiro período. Fiz mais de dez cursos na área para pleitear um estágio, tendo em vista que muitos anúncios pediam experiência anterior. Mas como, se eu sou estagiária? Eu quero uma oportunidade! 

			Comecei a estagiar em consultorias de RH, que me propiciaram muita experiência na área e me ajudaram na questão de metas e prazos. Depois de quatro empresas, consegui um emprego de carteira assinada.

			Aí começou meu namoro com o networking. Eu gostava muito de conhecer os processos e os gestores de cada área para o alinhamento do perfil do profissional para contratar. Então, eu, literalmente, passeava pelas áreas, aprendendo um pouco de cada uma. Meus colegas me comparavam com uma vereadora, pois falava com todos.

			Eu ficava muito feliz ao ouvir isso, pois já não era mais aquele “bicho do mato”, estava me articulando com outras pessoas e até participando de reuniões sozinha com meus gestores. Meu networking começou a partir de uma necessidade de me relacionar com as pessoas.

			Em 2019, mudei-me para São Paulo e minha vida se transformou. Se no Rio de Janeiro eu já tinha uma rede de contatos, em São Paulo ela se multiplicou em pouco tempo.

			No entanto, é preciso seguir algumas regras, por exemplo, adicionar muita gente não quer dizer que você será bem-sucedido. Deve-se estar atento às formas e estratégias para realizar uma abordagem adequada.

			Neste livro, você vai entender mais a fundo como fortalecer relações, ter acesso a oportunidades e parcerias, como o networking o liberta, o vicia, gera negócios, amizades e cria laços.

			Vem comigo?

		

	
		
			“É impossível ser feliz sozinho”

			capítulo 1

			“Fundamental é mesmo o amor, 

			é impossível ser feliz sozinho.”

			
Wave, de Antonio Carlos Jobim


			É mesmo! Impossível ser feliz sozinho porque nunca, em nenhuma situação, estamos completamente sozinhos. Ninguém passa por essa vida sem um amigo, sem alguém para compartilhar momentos de tristezas, alegrias, frustrações e vitórias. Você já reparou?

			Não existe um ser autossuficiente que consiga vencer sem precisar de ninguém, não nos bastamos sozinhos.

			Já dizia Claudinho e Buchecha em sua consagrada interpretação:

			Eu não existo longe de você/

			E a solidão é o meu pior castigo/

			Eu conto as horas pra poder te ver/

			Mas o relógio tá de mal comigo.2

			A sua rede de relacionamento vai ajudá-lo a obter resultados positivos e prosperar seu negócio ou serviço. Nos últimos tempos estamos vivendo uma época de crise, os profissionais estão se reinventando, e a sua rede de contatos agora é mais importante do que nunca. 

			Uma ferramenta que pode ajudar muitos profissionais é o famoso networking, pois a “rede” é o que conecta profissionais com outros profissionais, estabelecendo relacionamentos. No entanto, algumas pessoas acham que esta opção só serve para vender, quando, na verdade, é uma maneira de ajudar outro profissional ou empresa, o que pode ou não resultar em vendas. Muito se fala do famoso, “boca a boca”, a boa e velha recomendação. Eu mesma peço muitas indicações e referências de produtos e serviços. Aconteceu há pouco tempo comigo, pedi à minha rede de contatos indicações de empresas de mudanças para São Paulo, e fiquei satisfeita com o serviço.

			A construção de uma rede de relacionamentos é algo que requer habilidade, precisamos estar dispostos a aprender e ajudar o próximo, tendo em vista que somos nós que ganhamos com isso. Nos dias atuais, no famoso mundo VUCA (Volatility, Uncertainty, Complexity e Ambiguity) [volátil, incerto, complexo e ambíguo] e com a interação em redes sociais, se tornou mais fácil grupos se encontrarem para trocar conhecimentos e, consequentemente, se conectarem com pessoas de outras áreas com um propósito comum: compartilhar conhecimento, pedir auxílio para encontrar uma recolocação, construir parcerias ou uma carreira de sucesso.

			Hoje o mercado de trabalho está saturado, não basta ter um excelente currículo, fazer faculdades fora do Brasil, ser poliglota, é preciso ter referências. Já ouviu falar no famoso Q.I. (Quem Indica)? Você pode até achar injusto, mas eles asseguram (como um selo de qualidade) uma possibilidade de crescimento profissional e uma recolocação. Mas e aí? Como ser indicado? Construa a sua imagem dentro dos seus relacionamentos.

			Segundo a Right Management,3 pesquisas indicam que 70% das contratações são reflexos de um bom networking. Então, se networking é uma rede de contatos, tem que haver outra pessoa. É uma via de mão dupla, um ajuda o outro.

			Mas onde fazer o networking?

			O melhor lugar para se criar uma rede é em qualquer lugar. Começa na família, passa pelos amigos, chega à escola, faculdade, no banco, na praia, no trabalho, em aplicativos, até mesmo na fila do pão, por que não? 

			É no dia a dia, na interação com pessoas que as conhecemos, portanto é importante que o profissional não ache que não poderá criar um networking genuíno entre desconhecidos. Eu, por exemplo, já passei por isso. Em um evento em que conhecia só uma pessoa, fui apresentada a um desconhecido que me convidou para palestrar no seu evento.

			Em reuniões como essas podemos descobrir excelentes oportunidades de negócios/parcerias, mas elas dependem de um relacionamento, das conexões que criamos e, na sequência, de um magnífico networking. Costumo observar que muitas pessoas desperdiçam chances de criar um networking no lugar onde já estão, convivendo no dia a dia com você. Eu já consegui duas oportunidades de emprego através do meu bom desempenho, além das minhas indicações também darem certo e serem contratadas.

			Teoria dos seis graus de separação

			Esta teoria foi criada em 1929 pelo escritor húngaro Frigyes Karinthy no livro Tudo é diferente. Para o autor, os avanços na comunicação e nos transportes fariam com que, apesar das distâncias entre as pessoas, os círculos sociais ficassem cada vez maiores. 

			Ele demonstra que cada indivíduo no mundo está a seis graus de qualquer pessoa, ou seja, seria no máximo seis laços de amizade para você chegar em quem deseja conhecer, como, por exemplo, o presidente dos Estados Unidos.

			Relacionamentos profissionais

			Costumamos associar uma relação a um vínculo afetivo. Na área profissional, o relacionamento está mais ligado a um nível racional do que emocional. Você passa mais ou menos 40 horas por semana com pessoas que não têm nenhum parentesco com você e que algumas delas sequer são suas amigas.

			Os relacionamentos no âmbito profissional também devem ser levados em conta, pois eles são essenciais para que uma pessoa realize o seu trabalho e esteja feliz. A maneira com a qual se relaciona com o seu líder, seus pares e parceiros de negócios, tem grande impacto positivo. Quanto mais concretizada essas relações estiverem, mais prazeroso o seu ambiente de trabalho será e, principalmente, saber como acrescentar valor à vida delas, desenvolvê-las e para que, no futuro, sejam líderes de sucesso.

			Um relacionamento saudável, independentemente do ambiente em que você vive, promove o bem-estar e mantém o convívio mais agradável. Afinal, o bom relacionamento é essencial para todos nós, já que somos socialmente dependentes, como afirmam algumas abordagens da psicologia.

			Os autores de Superconnectors4 são os criadores da Art of Selectivity (em português, “arte da seletividade”), que consiste na habilidade de entender quais são as conexões mais relevantes para o crescimento pessoal e, assim, definir uma estratégia para perpetuar. Eles acreditam que o networking não só é ineficaz para criar conexões reais, como não se adéqua ao atual mercado de trabalho. Os autores sabem da importância da construção de relacionamentos – não “rede de contatos” e a necessidade de manter este vínculo.

			Expressar curiosidade em relação ao outro também é muito importante, isso demonstra que você se interessa por ele. Demonstre pequenas delicadezas, como uma mensagem desejando melhoras para um colega que não se sentia bem ou até mesmo se disponibilize para ajudar e pratique a gratidão. Na verdade, lembrar de agradecer pequenas atitudes dos seus colegas, faz com que se sintam importantes, além de fortalecer esta conexão.

			O ideal é manifestar este interesse genuíno, fazer perguntas e se mostrar disponível para solicitar ou oferecer ajuda, mas não se esqueça que o tempo é essencial para sustentar qualquer tipo de relacionamento e fortalecer a confiança irá se fortalecer. Mantenha-se sempre aberto e comunicativo. É imprescindível dialogar, a comunicação é fundamental para conhecer mais profundamente um ao outro e chegar a um denominador comum para ambos.

			Tipos de relacionamentos

			Estamos sempre tentando compreender a forma como nos relacionamos. Na psicologia existem cinco tipos de relacionamentos:

			1. Competitivo/controlador

			2. Ativo/passivo

			3. Agressivo/acomodado

			4. Vidas desconectadas/paralelas

			5. Aceitação/equilibrado

			Competitivo/controlador

			Existe uma rivalidade sobre o que é o melhor, quem ganha mais? Os argumentos se transformam em confrontos de autoridade.

			Ativo/passivo

			Somente um dos parceiros é essencialmente responsável por tudo o que acontece e o outro sabe que existe. Um brilha mais do que o outro, tem mais iniciativa e corre atrás do que almeja.

			Agressivo/acomodado

			A diferença de poder não é baseada no cuidado, mas na força bruta, podendo haver com frequência abuso emocional e até mesmo físico.

			Aceitação/equilibrado

			Ambos conseguem trabalhar em equipe, eles se complementam, estão dispostos a crescerem juntos e ajudarem um ao outro para alcançarem o mesmo objetivo.

			Freud explica

			Freud já dizia, “o homem é um ser de falta”. Isso quer dizer que, por natureza, o homem sempre busca mais alguma coisa, algo que ele não possui. 

			Não obstante possamos conscientemente sentir um genuíno amor em um relacionamento seja com um amigo, sócio, cônjuge, companheiro, pais etc.

			Ele acreditava que a mente humana era composta de três elementos: o id, o ego e o superego.

			O id é uma parte nata do indivíduo, ou seja, as pessoas nascem com ele. São os nossos desejos, vontades e pulsões primitivas, formado principalmente pelos instintos e desejos orgânicos gerados pelo prazer. É a partir do id que se desenvolve as outras duas partes que constitui a personalidade humana, o ego e o superego.

			O ego surge a partir da relação do ser humano com a sua realidade, regulando os seus instintos primitivos (o id) com o ambiente em que vive; ele é responsável pelo equilíbrio da psique. Graças ao ego, a pessoa consegue manter uma estabilidade da sua personalidade, pois ele se desenvolve já nos primeiros anos de vida.

			O superego evolui a partir do ego, é a reprodução dos ideais e valores morais e culturais do indivíduo, ele é um “conselheiro” para o ego. Ele começa a se desenvolver a partir do quinto ano de vida e nos primeiros contatos sociais (escola, amigos, passeios).

			Resumindo, o id, o ego e o superego são representações da impulsividade, da racionalidade e da moralidade, respectivamente.

			Como lidar com as pessoas?

			Como em qualquer relacionamento, precisamos ter tato para lidar com as pessoas. Estudei na psicologia que nós temos diversos tipos de personalidades. O grande psiquiatra suíço Carl Jung dizia que “nenhum indivíduo é totalmente introvertido ou extrovertido”. Cada indivíduo divide a sua energia entre o mundo externo e interno, em diferentes escalas. 

			Eu sou um exemplo: na minha adolescência eu tinha que pedir aos meus pais para perguntarem em uma loja o preço de uma roupa e hoje falo com todo mundo, ministro cursos, palestras e workshops.

			Não é difícil lidar com as pessoas, basta aprender como fazê-lo. Segundo o Google, relacionamento é a capacidade de manter relacionamentos, de conviver bem com seus semelhantes. A palavra relacionamento vem da raiz relação, que vem do latim relatio. Em latim, relatio significa o ato de relatar ou narrar alguma situação, ou de trazer alguma coisa de volta.5

			Conviver bem? Ah... é complicado, hein?

			Acredite, temos que saber como lidar com todo o tipo de pessoas. Trabalhamos, estudamos, nos relacionamos amorosamente, e em cada uma destas áreas conhecemos seres humanos de diferentes personalidades. É claro que meu objetivo aqui não é que você seja um especialista em psicologia, mas quero mostrar que podemos sim manter um clima harmonioso sabendo trabalhar com vários tipos de pessoas.

			Nós já vivemos momentos de esgotamento e estresse no trabalho que acabam nos afetando, tanto na área profissional como na maneira que nos relacionamos com a família, amigos, cônjuges, funcionários, clientes, parceiros, sócios, fornecedores e nossos colegas de trabalho. Além disso, precisamos desenvolver bons relacionamentos para alcançarmos nossos objetivos.

			Gostar de pessoas

			Para saber lidar com pessoas, tem que gostar delas. Tem muita gente que fala que ama trabalhar com pessoas, mas é um péssimo líder, tóxico no trabalho, gosta de fofocas e se alimenta destes comportamentos. Um líder administra pessoas e equipes, com o objetivo de atingir metas e, consequentemente, ama, tem paixão por pessoas.

			Desenvolva a empatia

			Empatia é colocar-se no lugar do outro, tentar imaginar como ele se sente e como poderia ajudá-lo, sem julgamentos e sem apontar o dedo para as falhas do outro.

			Saiba ouvir

			Você conhece uma pessoa em um evento e, no momento de se apresentarem, não deixa espaço para o outro falar, só você falou e perdeu a chance de conhecer o outro. Precisamos nos policiar para ouvir mais e falar menos.

			Muitas vezes, as pessoas não querem soluções para os seus problemas, mas sim que exista alguém disposto a ouvi-las, pois normalmente não encontram espaço para se expressarem e mostrarem quem realmente são. Eu, como psicóloga, adoro ouvir as pessoas. Precisamos aprender a ouvir, isso ajuda e muito na nossa melhoria contínua.

			Quem é você?

			Segundo a psicologia, o autoconhecimento significa ter o conhecimento sobre si mesmo. Ele o ajuda a alcançar o que você almeja, porque você sabe o que quer. É possível descobrir suas qualidades, capacidades e os seus pontos de melhoria, além de saber lidar com isso tudo e encontrar as oportunidades para se desenvolver constantemente. O exercício regular desse conceito ainda permite que você compreenda melhor as pessoas a sua volta.

			Respeite a diversidade

			Evite julgamentos ou prejulgamentos sobre religião, classe social, etnia, opção sexual, enfim, você deixa de enxergar pessoas maravilhosas que podem ajudá-lo em alguma coisa.

			Qualquer tipo de relacionamentos tem a sua importância dentro de cada um de nós. Reconheça e respeite todos aqueles que partilham momentos com você, pois cada pessoa oferece uma oportunidade para que aprenda e avance como ser humano melhor.

			Busque agradar as pessoas

			Quem não gosta de receber um elogio a respeito do trabalho que está desenvolvendo? Ou uma mensagem de melhoras quando seu filho está doente?

			Busque algo que você e a outra pessoa tem em comum, agrade ela com alguma coisa que ela goste, além disso, esteja sempre disposto a fazer a diferença positivamente na vida dos outros. Faça isso de coração aberto. 

			Comunicação

			Comunicação é uma palavra derivada do termo latino communicare, que significa “partilhar, participar algo, tornar comum”. Trabalhe sua linguagem verbal (sua fala), além da não verbal (linguagem corporal) para que, assim, as pessoas consigam entender com mais facilidade a sua mensagem.

			Faça seu sorriso ser como um remédio

			O sorriso, sem dúvida, é um remédio infalível para qualquer mal-estar que você possa estar passando, ele nos fortalece e traz bem-estar.

			Não temos dúvidas de que o bom humor conquista as pessoas, e valoriza o ser humano. Digo isso porque você lida com pessoas cheias de dúvidas, incertezas, medos, inseguranças e instabilidades. Sendo assim, qualquer emoção positiva ajuda e você consegue ganhar a confiança das pessoas ao seu redor. É o famoso carisma, que notadamente está marcado pela tentativa de criar simpatia e agradar a maioria, cria uma identidade, uma influência positiva sobre todos.

			Os opostos podem fazer negócios, sim!

			Você sabia que 80% das pessoas acreditam que essa lógica é verdadeira e faz sentido? Porém, nós tendemos a ficar com quem se parece conosco.

			Temos curiosidade de conhecer outras áreas de atuação. Você já foi em um evento de empreendedorismo sem ser empreendedor? Ou em um evento de saúde se você é de compras? Você poderá se perguntar o que irá conseguir em um evento destes não sendo de nenhuma área afim. Respondo que muito, oportunidades de negócios, parcerias ou, até mesmo, sua recolocação.

			Descubra no que você pode ajudar o outro, especialmente sem receber nada em troca. Tenho certeza de que se sentirá bem e recompensado, porque o que é seu está guardado, já diz o ditado. Não basta ter afinidades nos interesses, se ambos não desejam os mesmos objetivos a serem atingidos. Para manter a relação proveitosa depois de passado o evento, é importante manter sempre o contato.

			Mesmo sendo de áreas distintas, procure ajudar, mostrar empatia, cumplicidade e descobrir interesses mútuos. Estes são os principais pilares para um bom relacionamento:

			Tenha uma boa comunicação

			Comunicação é a base para qualquer tipo de relacionamento, ela promove uma troca de informações entre duas ou mais pessoas. Observe seu tom de voz, linguagem não verbal é importante também, ouça mais e fale menos.

			1. Viva as diferenças

			Você já deve ter escutado a frase “ninguém é igual a ninguém.” Pode ser parecido, mas igual, igualzinho mesmo, não tem. Somos todos únicos e existem mais 7,7 bilhões de pessoas diferentes neste mundo. Somos gordos, magros, malhados, altos, baixos, loiros, morenos, ruivos e tem gente que pinta o cabelo, roxo, azul, verde, vermelho, amarelo, cinza... Gostamos de TV, rádio ou somos apaixonados por internet, ou odiamos ela, ouvimos sertanejo, forró, funk, rap, samba, pagode etc. Antes de apontar o dedo julgando o gosto da outra pessoa, veja oportunidades de aprender com ela. Viva a diversidade!

			2. Descubram pontos em comum

			Através destas diferenças você pode encontrar pontos semelhantes ao seu modo de pensar, agir ou falar.

			3. Empatia é sempre bem-vinda

			Esta é a cereja do bolo. O relacionamento é fundamentado no respeito, cumplicidade, honestidade e no diálogo, o que menos importa é se as pessoas são opostas ou muito parecidas. O importante é que ambos se completem e estejam dispostos a colaborar com o crescimento um do outro.

			4. A primeira impressão é a que fica

			Os julgamentos iniciais sobre uma pessoa raramente são desfeitos, mesmo que outras informações contradigam sua opinião. O cérebro recebe muitos estímulos e não consegue organizá-los, o que o impede de formar ideias mais elaboradas sobre cada informação destas.

			Saia, conheça e descubra o que você pode agregar com sua experiência, procure contatos relevantes que o ajudem, seja no ambiente de trabalho ou fora dele.

			Mas porque precisamos uns dos outros?

			Já dizia na Bíblia: “Deus concedeu um dom a cada um, e vocês devem usá-lo para servir uns aos outros, fazendo bom uso da múltipla e variada graça divina” (Pedro, 4:10)6. É que o ser humano foi criado para viver em sociedade, é uma questão de sobrevivência.

			Deus criou Adão e Eva: “O Senhor Deus achou que não era bom que o homem vivesse sozinho e decidiu arranjar-lhe uma companheira que vivesse com ele” (Gênesis, 2:18).

			Ninguém sabe tudo, nós precisamos uns dos outros. Você já ouviu a frase “eu não preciso de ninguém”? Nós precisamos sim! Em uma empresa, por exemplo, somos feitos para trabalhar em equipe, liderar pessoas, solicitar informações. 

			Não fomos criados para vivermos sozinhos e isolados do mundo. Ninguém consegue viver totalmente sozinho, sem a ajuda de ninguém. Precisamos de amor, de carinho, de cuidado, de auxílio quando estamos aflitos. Enfim, precisamos de pessoas que se preocupam com a gente, além de compartilharmos isso.

			Às vezes somos tentados a pensar que somos super-heróis ou super-heroínas. Que sozinhos podemos tudo, mas não é verdade, precisamos uns dos outros, sim.

			Vamos imaginar você no metrô lotado indo para o trabalho, um longo caminho para percorrer até a sua chegada. Você está neste metrô sozinho, sem distrações, sem aquelas pessoas falando alto no celular, vendendo balas, fazendo “dancinhas” dentro do vagão, imaginou o tédio? Precisamos de pessoas porque não conseguiremos chegar sozinhos ao nosso destino.

			Para Aristóteles, “um ser que não sentisse a necessidade de associar-se seria um Deus ou um animal”. Na natureza humana há uma tendência a viver em sociedade e que, ao realizar esta inclinação, o homem realiza o seu próprio bem. Quer dizer, se vivemos em sociedade é porque esta é a finalidade do ser humano. 

			Todos estamos conectados e precisamos uns dos outros para elevarmos a nossa consciência em direção às coisas positivas, e aqueles que se revoltam, ignoram e pensam estarem sozinhos no mundo estão se isolando cada vez mais.

			Humildade, educação no tratamento com as pessoas, gratidão, empatia, simpatia, deixar sempre as portas abertas e nunca se achar melhor do que o próximo (porque de fato não se é), talvez sejam algumas chaves para jamais passar aquele aperto inesperado nos dias de escuridão.

			Tipos de pessoas que é bom ter por perto e longe também

			Você se desvirtualiza (sai do mundo online para o offline) com pessoas que você admira? Com quem você passa mais tempo? Tem procurado elas?

			A escolha é sua de ter pessoas perto de você que o encorajem e estimulem, que sejam um incentivo para sua vida. Invista naquelas que acrescentam valor à sua vida. Cerque-se de pessoas motivadas e inspiradoras, isso, consequentemente, vai ajudá-lo emocionalmente, na sua capacidade de aprendizado e a crescer como pessoa.

			Mas e aquelas que “fingem” ser seus amigos para ganhar algo por que você é bom no que faz e se destaca? O que fazer então? 

			Para explicar como distinguir as “pessoas tóxicas” e as que devem ser mantidas perto de você, vou lhe dar algumas dicas em que, em algum momento da minha vida, tive boas e péssimas experiências de relacionamento pessoal.

			Precisamos de pessoas motivadas: pela vida, pelo seu trabalho e pelos seus objetivos;

			Pessoas que torcem por você: que o estimulam, o inspiram, o motivam, o auxiliam, que acreditam em você;

			Aquelas que o corrigem: não adianta só passar a mão na sua cabeça, tem que questioná-lo, fazer você pensar melhor e até mesmo criticá-lo. Pode até doer, mas você vai crescer pessoalmente e profissionalmente;

			Pessoas inspiradoras: são aquelas que fazem parte da sua vida e são referências para você, que têm uma atitude constante de perseverança e acreditam em si mesmas e em suas possibilidades. Elas mostram para a gente que não devemos parar de lutar, que nunca é tarde para persistir nos nossos objetivos;

			Aquelas que são melhores que você: aprendemos com pessoas melhores do que nós (sem que isso nos diminua), e, com certeza, isso nos trará uma energia boa e necessária;

			Pessoas que o admiram de forma sincera: aquelas que o admiram e o colocam para cima, mesmo você tendo um dia “daqueles”, que se sentem gratas pelo carinho e pelo trabalho que você desenvolve;

			Pessoas gratas: andar com pessoas gratas aumentará nosso bem-estar físico e emocional, deixando de lado aquela queixa inútil.

			Fique longe de:

			Pessoas invejosas: têm inveja, não gostam de você e nem o respeitam, muito menos quando falam: “ahhh, que inveja branca”. Inveja é inveja;

			E aquelas que se queixam: essas pessoas trazem mais problemas do que soluções, ficam murmurando, são um atraso na sua vida;

			Fofoqueiras: são pessoas tóxicas. Quando falarem mal de alguém para você muito cuidado, pois também podem falar mal de você. A fofoca morre quando o ouvido é inteligente, para ali mesmo. Não dê valor às fofocas e muito menos ao fofoqueiro;

			Pessoas controladoras: são ciumentas, querem controlar a vida de outras pessoas, padecem ao perder o controle e o justificam como zelo;

			Pessoas mentirosas: elas são perigosas porque você nunca saberá se estão dizendo a verdade. Não existe mentira ou mentirinha, é mentira e ponto-final;

			Pessoas negativas: atraem sempre coisas ruins. Você se lembra do desenho animado Lippy & Hardy e sua famosa frase “oh céus, oh vida, oh azar, isso não vai dar certo!”? Estas pessoas são um atraso na sua vida, ignore-as e as exclua do seu convívio.

			Procure escolher as pessoas certas, mas também não tente escolher muito. Seja seletivo, porém flexível. Valorize virtudes, seja condescendente com os defeitos. Seus e dos outros. Abdique de amores impossíveis ou não correspondidos – ou aprenda, por opção, a conviver com eles.

			Tom Coelho

			Especialista em gestão de pessoas e negócios

			Em resumo, faça um filtro dessas pessoas que você quer ao seu lado. Conforme vamos amadurecendo, começamos a escolher quem deve estar no nosso círculo de amizade, com o passar dos anos, aprendemos a escolher melhor as pessoas. O nosso tempo é curto e precioso, e não vale a pena desperdiçar esse tempo com pessoas que não consideramos especiais para nós.

			“Sucesso é escolher as pessoas certas.”

			Carol Martinelli

			Empreendedora do Carol Coxinhas
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Networking: rede de contatos


			capítulo 2

			Rede de contatos

			A rede de contatos é formada pelas pessoas que você conhece e com quem se relaciona. Quando alguém precisar de um auxílio, você pode ajudar e a isso chamamos de “rede de contatos”. 

			Mediante a sua rede de contatos, você fortalece a capacidade de fazer e preservar um bom relacionamento com uma variedade de pessoas. Essa rede será fundamental não só para o sucesso na busca de recolocação, mas também para quem queira expandir seus negócios, conectar-se com grupos da igreja, grupos sociais, organizações de voluntários, amigos antigos da escola e também queira ajudar seus amigos. Para isso, esteja disposto a conhecer novas pessoas.

			“Unir-se é um bom começo, manter a união é um progresso e trabalhar em conjunto é a vitória.” 

			Henry Ford

			O que é networking?

			Networking é um termo em inglês (em português, “net” é rede e “work” é trabalho). Você constrói sua rede de contatos com o objetivo de o ajudar a alcançar os seus propósitos (vender, aumentar sua visibilidade, gerar negócios, parcerias e desenvolver a carreira) e a pessoa do outro lado da rede, tanto comercial quanto profissional, parte do pressuposto de estar fazendo parte de um relacionamento de mão dupla. Já dizia a velha máxima: “Se é bom pra você, também tem que ser bom para minha empresa”, o que é denominado “ganha-ganha”.

			A palavra networking começou a se destacar a partir da década de 1990, com a chegada da globalização e por conta da necessidade das pessoas e empresas se relacionarem cada vez mais para fazer negócios. Na prática, fazer networking é trocar experiências e conhecimentos com o objetivo de gerar oportunidades e criar soluções para todos.

			Já dizia o escritor Jeffrey Gitomer, autor de O livro negro do networking: 

			
Fazer contatos é mera questão de ser amigável, de ter capacidade para se entrosar e de estar disposto a dar algo de valor primeiro. Quando combinar esses três atributos, terá descoberto o segredo que existe por trás das poderosas conexões que levam a relacionamentos ainda mais valiosos.7


			Não adianta ser capacitado se você não consegue mostrar as suas competências e as qualidades do seu trabalho.

			Networking é entregar valor

			Os profissionais que você tem na sua rede de contatos são aqueles que têm algo a oferecer a você. Mas o que faz as pessoas quererem ter contato com você? O que elas veem em você? No que você pode contribuir? É importante que seja interessante para as pessoas tê-lo entre seus contatos?

			Por isso é tão importante que você tenha sempre algo para agregar a sua rede de contatos, a que ela está ligada diretamente ao que você faz e sabe. Quando você traz valor às pessoas, elas se sentem agradecidas e sempre estão dispostas a ajudá-lo. A reciprocidade não acontece por obrigação, e sim pela sintonia que temos de dar e receber. Ela é a doação, o apoio e a ajuda para que os outros, consequentemente, o ajudem.

			Ajude primeiro as outras pessoas, sem esperar algo em troca, aí sim você está se relacionando genuinamente. 

			Como criar relacionamentos profissionais significativos?

			Relacionar-se é necessário para todos, seja no campo afetivo, seja no profissional. E a todo momento estamos fazendo essa troca de informações, experiências e histórias. Algumas pessoas possuem mais facilidade para se relacionarem, consequentemente elas se destacam pela sua boa comunicação, capacidade de persuasão, influência e carisma. 

			Crie uma lista de dez pessoas que você conhece e que gostaria de conhecer e avalie o nível de proximidade com elas ou com quem pode ajudá-lo a fazer essa ponte, tanto do ponto de vista profissional quanto pessoal. Uma dica de ouro: invista o seu tempo para cultivar essas relações.

			Onde fazer networking?

			Networking, como falamos anteriormente, é uma rede de contatos, que deve ser feita com o objetivo de ajudar as pessoas. Mas onde fazer?

			• Em workshops, feiras, eventos e palestras;

			• No coworking;

			• Virtualmente;

			• Em festas;

			• No trabalho;

			• No aplicativo em que você pede seu transporte;

			• Em cursos.

			Mais à frente, neste livro, você conhecerá mais situações em que é possível fazer networking. Comecei a fazer quando comecei a trabalhar com recursos humanos, relacionando-me com meus clientes internos nas empresas em que atuava, além de eventos e palestras de que participava. Um bom networking pressupõe trocas, relacionamentos.

			Como criamos relacionamentos mais duradouros?

			1. Seja sincero

			Expresse curiosidade sincera às pessoas, isso é muito importante, pois os profissionais assim saberão que você tem um interesse genuíno e não interesseiro. Isso pode significar fazer perguntas que mostrem atenção sobre como os outros são, com o que se importam e como trabalham. 

			2. Seja você mesmo

			Não finja ser outra pessoa, construa um relacionamento sincero e não de mentiras.

			3. Seja autêntico

			Crie sua marca pessoal, mostre quem você realmente é, destaque-se pelos seus resultados.

			4. Exerça a humildade e a gratidão

			Ninguém é um “sabe-tudo”, aceite seus erros e dos outros também. Agradeça sempre, a gratidão é um reconhecimento, ela está relacionada aos acontecimentos da vida de uma pessoa.

			5. Autoconhecimento

			Saiba o que você quer e corra atrás dos seus objetivos.

			Networking é para a vida

			O que você tem e precisa fazer urgentemente são contatos para o futuro. Seja você mesmo e pratique o networking diariamente, naturalmente.

			A maioria dos profissionais só se dá conta da importância da rede de contatos quando mais precisa, seja na busca por uma recolocação ou ao fechar negócios. É o momento em que muitos erram. Especialistas são unânimes em rejeitar a ideia de pensar em networking apenas quando se precisa de ajuda. De fato, há uma grande distinção entre uma relação interesseira e criar laços com outras pessoas.

			Mantenha sempre sua lista atualizada, não se esqueça dela só porque está bem em seus negócios ou no seu emprego. Lembre-se de não usar o networking como “muleta” ou para “usar” as pessoas.

			Relacionamento interpessoal

			Para fazer networking de maneira assertiva, você tem que se relacionar com pessoas, claro. E o relacionamento interpessoal é uma conexão, relação entre duas ou mais pessoas, podendo ser em um cenário familiar, escolar, entre cônjuges, amigos, parceiros ou colegas de trabalho, enfim, como encaramos as situações nessas relações.

			Para Carvalho (2009): “Os seres humanos são essencialmente seres sociais, instintivamente motivados por uma necessidade de se relacionar. É nessa interação que descobrem suas próprias capacidades e as exercitam”.8

			Para Karl Marx (1818-1883), as relações sociais são realizadas através das relações de trabalho, ou seja, pelo que você produz no seu dia a dia: “As relações sociais estão intimamente ligadas às forças produtivas. Adquirindo novas forças produtivas, os homens modificam o seu modo de produção, e modificando o modo de produção, o seu modo de ganhar a vida, modificam também todas as relações sociais”.9
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